
Os antieméticos são medicamentos
utilizados para prevenir ou aliviar
náuseas e vómitos
Sintomas comuns da quimioterapia,
gravidez, cinetose, patologias
gastrointentinais e o pós-operatório. 
Centro do vómito (tronco cerebral - área
postrema) e receptores periféricos.  

Antagonistas dos recetores serotoninérgicos 5-HT3, como o
ondansetrom

Bloqueiam a ação da serotonina nos nervos vagais e na área
postrema, sendo especialmente eficazes nas náuseas induzidas pela
quimioterapia.

Antagonistas dopaminérgicos, como a metoclopramida e a
domperidona 

Atuam nos recetores D2 e são frequentemente usados no  contexto de
vómitos pós-operatórios ou medicamentosos. 

Anti-histamínicos H1, como o dimenidrinato

 São úteis sobretudo na cinetose, pois inibem os sinais do sistema
vestibular

Antagonistas NK1, como o aprepitanto, são muito potentes e
usados em quimioterapia.

Outras classes, como os corticoides, os canabinoides 
São utilizadas como adjuvantes ou em casos refratários.
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01.Introdução

Estímulos centrais e perifericos do
vómito

02. Neurotransmissores

A ativação destes centros envolve
diversos neurotransmissores, como:
Serotonina,  dopamina,  histamina e a
acetilcolina.
Justifica a existência de diferentes
classes farmacológicas com ação
antiemética.

04. Fármacos Antieméticos

06. Conclusões

07. Referências
A escolha do antiemético deve ter em
conta a causa subjacente da náusea, o
perfil de efeitos adversos de cada
fármaco e a possibilidade de associação
terapêutica. 
A compreensão do mecanismo de ação
destas substâncias é crucial para uma
abordagem mais segura e eficaz na
prática clínica.
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03. Objetivos

Conhecer as principais classes de
antieméticos
Conhecer os seus mecanismos de
ação, efeitos adversos e principais
utilizações

05. Efeitos adversos e usos principais


